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Resumo
A Teoria da Autodeterminação aponta sobre o fomento de três necessidades psicológicas: autonomia, 
boas relações sociais e competência. No esporte, o atendimento a essas necessidades depende do clima 
motivacional gerado pelo treinador. O objetivo do presente estudo foi investigar como atletas com 
nanismo percebem o clima motivacional gerado por seus treinadores, a satisfação das necessidades 
psicológicas básicas e a percepção de empoderamento. Foram entrevistados quatro atletas paralímpicos 
de atletismo com nanismo. A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas, 
individuais, com perguntas temáticas. A organização das informações seguiu a análise de discurso. 
Os atletas relataram percepções positivas de autonomia, enfatizando que a autonomia aumentou sua 
motivação e a participação voluntária no esporte. A percepção de competência foi avaliada positivamente, 
com todos os atletas acreditando em sua habilidade esportiva. As boas relações sociais foram destacadas 
como importantes, embora enfrentassem discriminação fora do esporte. Sobre o clima motivacional, 
os atletas apontaram práticas de feedback dos técnicos como fundamentais para sua motivação. A 
percepção de empoderamento foi associada a conceitos de igualdade e apoio familiar, com destaque 
para a importância do ambiente esportivo e do técnico em promover a motivação e o empoderamento 
dos atletas. O contexto esportivo positivo e o clima motivacional favorável gerado pelos treinadores 
contribuíram significativamente para a percepção de autonomia, competência e empoderamento dos 
atletas com nanismo. Contudo, os desafios sociais fora do esporte ainda afetam suas relações sociais.

Palavras-chave: Atividade Motora Adaptada. Motivação. Esporte Adaptado. Nanismo. 
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Abstract
The Self-Determination Theory emphasizes the importance of fulfilling three psychological needs: 
autonomy, positive social relationships, and competence. In sports, addressing these needs depends on 
the motivational climate created by the coach. This study aimed to investigate how athletes with dwarfism 
perceive the motivational climate created by their coaches, their satisfaction with basic psychological 
needs, and their sense of empowerment. Four Paralympic athletes with dwarfism in athletics were 
interviewed. Data were collected through semi-structured, individual interviews with thematic questions, 
and organized using discourse analysis. Athletes reported positive perceptions of autonomy, noting that 
it enhanced their motivation and voluntary participation in sports. Perception of competence was also 
positively evaluated, with all athletes confident in their sporting abilities. Positive social relationships 
were highlighted as important, although athletes faced discrimination outside of sports. Regarding the 
motivational climate, athletes identified coaching feedback practices as crucial for their motivation. The 
perception of empowerment was linked to concepts of equality and family support, emphasizing the role 
of the sporting environment and the coach in promoting athletes’ motivation and empowerment. The 
positive sports context and favorable motivational climate created by coaches significantly contributed 
to the athletes’ sense of autonomy, competence, and empowerment. However, social challenges outside 
of sports still impact their social relationships.

Keywords: Adapted Physical Activity. Motivation. Adapted Sport. Dwarfism.

1 Introdução

A prática esportiva adaptada é fundamental para o desenvolvimento social, 
físico e psicológico de pessoas com deficiência, promovendo inclusão, autonomia, 
autoconfiança e autoestima (Brazuna; Castro, 2001; Gorla et al., 2007; Dorogi: Szabo: 
Bognar, 2008; Cardoso, 2011; Banack; Sabiston; Bloom, 2011). O esporte é uma 
ferramenta eficaz para estimular as potencialidades e promover o bem-estar desses 
indivíduos. O destaque do esporte adaptado começou em 1940 com o trabalho do 
neurologista inglês Ludwig Guttmann, que iniciou a prática em Stoke Mandeville. Em 
1948, os Jogos de Stoke Mandeville foram estabelecidos, sendo considerados o marco 
inicial das competições adaptadas. Em 1960, os Jogos Paralímpicos foram realizados 
em Roma, no mesmo local dos Jogos Olímpicos, promovendo maior integração e 
visibilidade para os atletas com deficiência (Mello; Winckler, 2012).

Em 1989, foi criado o Comitê Paralímpico Internacional (IPC) para expandir 
o movimento, e a colaboração com o Comitê Olímpico Internacional (COI) resultou 
na decisão de realizar os Jogos Olímpicos e Paralímpicos na mesma cidade a partir de 
2001. Na edição dos Jogos Paralímpicos do Rio de Janeiro, participaram 4.000 atletas 
de 176 países, representando o maior número de participantes em uma competição 
esportiva adaptada até então. Segundo Oliveira, (2023) e Epiphanio, Silva, Batista e 
Aquino (2018), a motivação para superar as dificuldades do cotidiano do atleta com 
deficiência pode estar fortemente ligada à sua prática esportiva. Samulski (2009) define 
motivação como um processo ativo, intencional e dirigido a uma meta, dependendo 
da interação de fatores pessoais e ambientais. Já Vallerand (2007) descreve a motivação 
através de um modelo que inclui forças internas (motivação intrínseca) e forças externas 
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(motivação extrínseca), que interagem constantemente com o ambiente, resultando 
em comportamentos motivados e desmotivados. Ainda assim, Ryan e Deci (2017) 
destacam que a motivação intrínseca e extrínseca formam um continuum, no qual 
o indivíduo pode expressar desde a ausência de motivação (amotivação) até níveis 
elevados de motivação intrínseca.

Atualmente, a teoria mais amplamente utilizada para estudar a motivação intrínseca 
e extrínseca é a Teoria da Autodeterminação (TAD) (Deci; Ryan, 1985a). Esta teoria 
busca compreender as causas e consequências dos comportamentos autodeterminados, 
ou seja, como as pessoas agem e se comprometem com suas atividades por vontade 
própria. Dessa maneira, a autodeterminação está relacionada aos comportamentos, 
esforços e ações intencionais, permitindo que os indivíduos sejam agentes de suas 
escolhas em determinadas tarefas, satisfazendo suas necessidades (Deci; Ryan, 1985b; 
Appel; Wendt; de Lima Argimon, 2010; Wehmeyer et al., 2017).

A TAD é composta por seis miniteorias. No entanto, segundo Ryan e Deci (2017), 
a teoria das necessidades psicológicas básicas (NPB) é a miniteoria central da TAD. Essa 
miniteoria se concentra nos pressupostos fundamentais para o desenvolvimento de uma 
motivação de alta qualidade, ou seja, a motivação intrínseca. A NPB é compreendida 
por meio das percepções dos indivíduos em relação à sua autonomia, competência e 
relações sociais (Ryan; Deci, 2017).

A autonomia está vinculada à capacidade do indivíduo de autogovernar-se em suas 
decisões, expressando suas opiniões e participando ativamente nas escolhas (voz e voto). 
A competência está relacionada com as percepções de capacidade, eficácia e habilidade 
para a realização de tarefas. Já a relação social se fundamenta nos vínculos afetivos entre 
pessoas, grupos e comunidades. Dessa forma, o fortalecimento das três necessidades 
psicológicas básicas (NPB) pode levar a comportamentos autodeterminados e a maiores 
percepções de bem-estar e motivação intrínseca (Deci; Ryan, 1985c; Deci: Ryan, 2002; 
Moreno; Martínez, 2006; Hagger; Chatzisarantis, 2007; Deci; Ryan, 2009; Appel; 
Wendt; de Lima Argimon, 2010).

Para o desenvolvimento das NPB, é necessário que o contexto ofereça nutrientes 
adequados (Ryan; Deci, 2017). Nesse sentido, Duda (2013) propõe que os climas 
motivacionais podem auxiliar no fomento das NPB e podem ser caracterizados como 
climas de empoderamento (empowering) e desempoderamento (disempowering). O 
clima de empoderamento é definido como aquele que promove a motivação intrínseca 
e o prazer pela prática da atividade (positivo), enquanto o clima de desempoderamento 
incentiva a comparação social, rivalidade e punições (negativo) (Duda, 2013). No 
contexto esportivo, os treinadores são os principais mediadores dos climas motivacionais 
para seus atletas (Balaguer et al., 2012; Duda, 2013; Smith et al., 2017; Cantú-Berrueto 
et al., 2016; Castillo Jiménez et al., 2017; Gutiérrez-García et al., 2019).
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O clima motivacional voltado para o desenvolvimento da motivação 
(empowering) de atletas com deficiência podem ser uma ferramenta essencial para o 
desenvolvimento do empoderamento (Pensgaard; Sorensen, 2002). Segundo Sassaki 
(2010), o empoderamento é um processo em que pessoas e grupos podem exercer 
seu poder pessoal, isto é, a capacidade de fazer escolhas e tomar decisões, assumindo 
assim o controle sobre suas próprias vidas. Dessa forma, Pensgaard e Sorensen (2002) 
sugerem que o empoderamento para pessoas com deficiência pode ser desenvolvido por 
meio de práticas esportivas.

Entre as deficiências presentes no contexto esportivo adaptado, destaca-
se o nanismo, por ser uma condição pouco estudada pela ciência esportiva, apesar 
do interesse manifestado nos anos de 1996 (Low; Knudsen; Sherrill, 1996; Moura, 
2015). O nanismo pode ser apresentado de duas formas distintas: proporcionado ou 
desproporcionado (Winnick, 2004; Shirley; Ain, 2009; Vanlandewijck;  Thompson, 
2010).

O nanismo proporcionado resulta de alterações no hipotálamo e disfunção da 
hipófise anterior, causando uma falha completa ou parcial na produção de hormônios 
responsáveis pelo crescimento, como o GH, TSH e FSH (Low; Knudsen; Sherrill, 
1996; Vanlandewijck; Thompson, 2010). Por outro lado, o nanismo desproporcionado 
pode resultar de displasias ou acondroplasia, que impedem a formação completa dos 
ossos longos do corpo, acarretando desvios posturais em todo o complexo corporal 
(Low; Knudsen; Sherrill, 1996; Hunter et al., 1998; Vanlandewijck; Thompson, 2010).

Pessoas com deficiência frequentemente sofrem diversos julgamentos devido 
às suas características e especificidades (Goffman, 2009). No caso das pessoas com 
nanismo, existe a percepção comum de que são engraçadas (Moura, 2015). Esse 
estereótipo pode ser explicado pelas frequentes aparições de pessoas com nanismo em 
programas humorísticos e artes circenses (Silva, 2010). No entanto, o esporte pode 
favorecer significativamente a inclusão de pessoas com deficiência no meio social e 
cultural (Kiuppis, 2018). Para que essa inclusão seja efetiva, é essencial que o meio em 
que o indivíduo está inserido forneça os subsídios necessários para a prática esportiva. 
Assim, o objetivo do presente estudo foi investigar as percepções das necessidades 
psicológicas básicas (NPB), do clima motivacional e do empoderamento em atletas 
com nanismo na modalidade de atletismo.

2 Método

A presente pesquisa trata-se de um estudo descritivo exploratório com abordagem 
qualitativa. Nas provas de lançamentos e arremessos, bem como nas demais provas 
pertencentes à modalidade do atletismo adaptado, é exigida a classificação funcional 
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dos atletas, que determina a classe em que competirão. Para atletas com nanismo, a 
classe F40 exige uma estatura de ≤ 1,35m para o sexo masculino e ≤ 1,25m para o sexo 
feminino. A classe F41 inclui atletas com estatura de ≤ 1,45m para o sexo masculino e 
≤ 1,37m para o sexo feminino (IPC, 2017).

2.1 Participantes 

Participaram desta pesquisa quatro atletas brasileiros, sendo dois da classe 
funcional F40 e dois da classe funcional F41, de diferentes níveis competitivos. Para 
manter suas identidades em sigilo, adotamos as identificações A1, A2, A3 e A4.

A1 é uma atleta do sexo feminino, pertencente à classe funcional F41, com 23 
anos de idade e oito anos de prática na modalidade. Ela participou de competições 
como o Mundial de Atletismo na Rússia e a Paralimpíada no Rio de Janeiro.

A2 é um atleta do sexo masculino, da classe funcional F41, com 32 anos de idade 
e nove anos de prática na modalidade. Ele participou de campeonatos nacionais.

A3 é um atleta do sexo masculino, da classe funcional F40, com 28 anos de idade 
e catorze anos de prática na modalidade. Ele competiu em campeonatos regionais.

A4 é um atleta do sexo masculino, da classe funcional F40, com 25 anos de idade 
e dez anos de prática na modalidade. Ele participou de competições como o Open de 
Atletismo em Lima e os Jogos Pan-Americanos em Lima, Peru.

2.2 Instrumentos e Procedimentos

Em relação aos procedimentos da pesquisa, inicialmente foi enviada uma carta 
convite aos participantes. Após a aceitação dos mesmos, as entrevistas foram realizadas 
em locais previamente agendados, garantindo que não houvesse interferência de ruídos 
que pudessem prejudicar a dinâmica da pesquisa. Cada entrevista ocorreu em um único 
dia, dedicado exclusivamente a um atleta.

O roteiro da entrevista semiestruturada foi elaborado pelos autores, com base nos 
objetivos do estudo. Foram formuladas seis questões, distribuídas em três eixos temáticos: 
Necessidades Psicológicas Básicas (NPB), Clima Motivacional e Empoderamento.

As entrevistas foram gravadas, transcritas e posteriormente analisadas de acordo 
com a análise de conteúdo proposta por Bardin (2011). Seguiram-se os passos de 
organização das informações, codificação e categorização, conforme a metodologia de 
Bardin. Após a transcrição das entrevistas, as informações foram organizadas utilizando 
o software NVivo Plus, versão 11 para Windows. Em seguida, iniciou-se a fase de 
codificação das informações coletadas, com a elaboração das unidades de registros e 
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unidades de contextos de acordo com os eixos temáticos (Bardin, 2011). Por fim, foi 
realizada a categorização das informações coletadas (Bardin, 2011). Este estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade São Judas Tadeu, sob o 
registro nº 4.026.423.

3 Resultados

Com base na abordagem de análise de conteúdo proposta por Bardin (2011), 
foram estabelecidas três categorias centrais a partir das informações coletadas, transcritas 
e analisadas. A primeira categoria emergiu das falas dos atletas sobre suas percepções das 
Necessidades Psicológicas Básicas (NPB) no contexto esportivo. A segunda categoria 
refere-se às percepções dos atletas sobre o clima motivacional esportivo e os agentes 
que influenciam esse ambiente. Por fim, a terceira categoria surgiu das percepções de 
empoderamento no contexto esportivo.

3.1 Percepção das NPB no contexto esportivo

No que tange aos resultados da categoria “percepção das NPB no contexto 
esportivo”, os dados foram analisados à luz da mini teoria das Necessidades Psicológicas 
Básicas, que postula que a satisfação das necessidades de autonomia, competência e 
relação social é fundamental para o desenvolvimento de uma motivação intrínseca 
ótima (Ryan; Deci, 2017).

Nesse contexto, os atletas relataram suas percepções de autonomia de formas 
variadas no esporte, observando-se que um atleta, em particular, não percebe sua 
autonomia dentro do seu contexto esportivo.

Tem horas que tenho liberdade sim, tem horas que não, depende do período da 
competição (A1). 

Meu técnico me dá liberdade quando eu quero treinar algo que estou me achando 
fraco (A2).

Eu desejo escolher o que quero fazer naquele momento, mas não consigo ter essa 
liberdade (A3). 

Dentro do esporte sempre gostei de tomar minhas decisões, mas fora do 
esporte sempre tive pessoas me ajudando, então voz ativa me deixa livre para ter 
algumas escolhas. Também posso trocar experiências, pois acho que o melhor 
entretenimento que se pode ter em um atleta é trocar conhecimento, então tendo 
uma voz ativa sobre algumas atitudes e escolhas perante o que você faz você tem 
mais liberdade para fazer as coisas, se não será escravo do esporte e não será feliz 
(A4).
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A teoria das Necessidades Psicológicas Básicas também destaca a necessidade 
de competência, que é crucial para a motivação intrínseca. A competência percebida 
pelos atletas está relacionada ao sentimento de ser capaz de atender às demandas e 
expectativas associadas à prática esportiva (Deci; Ryan, 1985a; Hagger; Chatzisarantis 
2007; Ryan; Deci, 2017).

Os atletas manifestam suas percepções de competência de diversas formas, 
incluindo: 

Me sinto competente sim, pensando no futuro. Se consegui chegar até aqui, posso 
ir mais além, todos podem, basta querer, ir (A1).

Me sinto competente para faze o que eu gosto que é o esporte (A2).

Quando estou em uma competição, por exemplo, é porque eu mereci estar ali. 
Consequentemente sou competente para isso (A3).

Me sinto muito competente, principalmente por ser muito detalhista eu consigo 
ser muito competente perante o que faço, pois gosto de fazer tudo da melhor 
maneira possível (A4).

Por fim, a última necessidade apresentada pela teoria das Necessidades Psicológicas 
Básicas é a relação social. Esta necessidade está vinculada à criação de vínculos afetivos 
e ao sentimento de pertencimento a um grupo (Ryan; Deci, 2017).

Os atletas relataram suas percepções sobre a relação social da seguinte forma

Tenho boas relações, às vezes lembramos da infância, para os novos amigos 
explicamos nossa deficiência, pois eles têm curiosidades e do esporte são todos 
uma maravilha, pois sempre ajudamos uns aos outros, meus amigos são bem 
importantes. As vezes digo que não vou treinar e eles mostram preocupação em 
relação a isso. O jeito de me tratar, o respeito que tem por mim, você já percebe 
que a relação vai ser boa (A1).

Aonde eu chego o pessoal me cumprimenta, não só os atletas de minha categoria 
como também outros como os fisioterapeutas lá do centro do CPB, tem também 
os juízes que conhecemos, além dos técnicos das outras equipes também é uma 
relação boa. Sempre que precisamos um do outro, estamos ali, brincamos, zoamos, 
mas nos respeitamos e nos gostando (A2).

As pessoas gostam de conversar comigo e eu gosto de conversar com elas (A3).

Acredito que tenho uma relação muito boa com as pessoas, pois tenho um coração 
muito aberto, posso ter vinte e cinco anos, mas já sou muito bem vivido pelo que 
já passei. Uso meu status para trazer outras pessoas ao esporte, tento ser um atleta 
conselheiro, tento usar minhas redes sociais como um status de mostrar minhas 
conquistas para trazer outras pessoas, acredito que sem meus status eu não posso 
espalhar o poder que um para-atleta tem perante essa sociedade. Então uso meu 
status para o bem e não para meu ego. Mas, lembro de um dia na escola que um 
dos meninos fez um dos maiores preconceitos comigo, que foi me empurrar da 
escada e eu quebrei meu braço (A4).
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3.2 Percepção sobre o Clima Motivacional 

Para compreender melhor a motivação dos atletas, investigamos suas percepções 
sobre o clima motivacional em seus contextos esportivos. No esporte, o clima 
motivacional social é moldado pelas condutas e comportamentos dos treinadores 
(Balaguer et al., 2015).

De acordo com Duda (2013), o clima motivacional criado pelo treinador pode ser 
classificado em duas formas: clima empowering (empoderador) e clima disempowering 
(desempoderador). Ambos os tipos de clima estão associados às Necessidades Psicológicas 
Básicas (NPB) e ao bem-estar dos atletas (Balaguer; Castillo; Duda, 2008; Balaguer et 
al., 2012; Castillo Jiménez et al., 2017; Fenton et al., 2017; Gutiérrez-García et al., 
2019; Ruiz et al., 2019).

Os atletas da nossa pesquisa relataram suas percepções sobre o clima motivacional 
da seguinte forma:

Meu técnico sempre diz coisas para me erguer como: Vamos lá, você consegue, 
não desiste, já está acabando, bora. Ele está sempre ali. Ele se importa muito, a 
motivação tem que estar sempre alta para que você possa praticar (A1).

A motivação do técnico e dos meus colegas de equipe é que ali cada um torce pelo 
outro, se um cara cai, se um atleta cego ou amputado que está correndo ou está 
fazendo algum arremesso, em geral, estamos ali incentivando na arquibancada. O 
meu técnico é muito motivado, ele me ajuda muito, se preocupa bastante com a 
gente e é o cara que faz isso por todos nós (A2).

Meu técnico corrige se estou fazendo algo de errado, me apoia para ter melhores 
resultados. O técnico sempre esteve comigo, me apoiando mesmo nos piores 
momentos (A3).

No treino você pode errar, na competição não, então meu treinador sempre me 
da feedback de onde errei e eu tento pensar nas coisas mais positivas na prova. 
ele me motiva muito, sou um atleta muito detalhista, então a grande maioria 
dos meus treinos tem muito stress da minha parte por as vezes não acertar alguns 
lançamentos, pelo fato de saber onde são meus erros, que um dos fatores que 
acredito que seja positivo e negativo é o atleta saber onde errou, pois mesmo 
sabendo onde errou ele comete outro erro e fica bravo, por estar cometendo um 
erro besta. Meu técnico me incentiva de uma maneira bem íntima, um treinador 
e um atleta tem que ser mais que profissionais, tem que ser amigos, então quando 
ele vai me incentivar, ele não me incentiva como treinador, ele me incentiva como 
amigos (A4).

3.3 Percepções de Empoderamento 

O esporte para pessoas com deficiência visa não apenas a reabilitação funcional e 
integrativa, como destacado por Pensgaard e Sørensen (2002), mas também desempenha 
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um papel crucial no processo de empoderamento (Hutzter; Bar-Eli, 1993). De acordo 
com Rappaport (1987), o empoderamento pressupõe a crença no poder individual em 
relação ao envolvimento nas comunidades e ao compromisso com o próprio destino.

Quando questionados sobre como conseguem associar suas vidas esportivas com 
o empoderamento, os atletas relataram as seguintes percepções:

As pessoas sempre me ajudaram, nunca tive críticas, nem nada... isso me ajuda no 
empoderamento no esporte (A1).

Às vezes quando não tenho vontade, é normal, mas quando estou em uma pior, 
tento me motivar acho que isso é empoderamento (A1).

O atleta paraolímpico é fora do comum, ali estamos todos iguais, sem preconceito, 
sem tristeza. Deixamos tudo lá e voltamos outras pessoas, até as pessoas que são 
normais e vão lá, ficam espantadas. As pessoas que caem no chão na hora da prova, 
a arquibancada fica de pé, grita, torce. A pessoa ainda levanta, vai até a linha de 
chegada e vence, isso é impressionante isso é empoderamento (A2).

Recebi bastante força do pessoal daqui da UNIP, que me adora, tudo que hoje 
eu tenho foi através do meu esforço e do esporte. Eles precisam de mim, e foi aí 
que eu me tornei o que sou, sou reconhecido, todos me veem e me respeitam, me 
cumprimentam, sou conhecido como o GIGANTE, atleta paraolímpico (A2).

Se fico cabisbaixo, eu volto mais forte, com tudo. Se caio no chão, amanhã estou 
de pé, sacode a poeira e dou a volta por cima, sigo minha vida e mudo o foco, isso 
me moldou para que eu me tornasse o atleta que sou (A2).

Consigo aprender das minhas derrotas e evitar para que isso não se repita. Se fui 
desclassificado, em uma próxima vez tentarei não ser desclassificado, para tentar 
me achar empoderado. O esporte é importante para o empoderamento né (A3).

O empoderamento acontece dentro da própria casa do atleta, quando ele deixa 
que a família tome o poder de falar ou não o que ele deve fazer (A4).

Ainda que a competição tenha menos importância, sempre coloco aquele 
empoderamento de que sou um atleta de alto nível, sou merecedor daquilo e que 
ali não é para qualquer um. Eu me coloco que sou alguém diferenciado, então o 
empoderamento que tenho sobre mim faz com que eu tenha uma visão diferente, 
estou ali como um atleta de alto rendimento, algo que só alguns fazem. Acredito 
que a pessoa tenha que se ver diferenciada, empoderado, e não se ver como só mais 
um atleta competindo (A4).

Por fim, ao serem questionados sobre os motivos que os levam a praticar e 
competir em suas modalidades, todos os atletas relataram que o fazem pelo prazer que 
sentem em estar envolvidos no esporte.

Realizo porque gosto, é igual a se trabalhar por amor (A1).

Eu gosto mesmo do que faço, eu amo, é a minha vida, eu amo esporte. O esporte 
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para mim é tudo, consegui tudo através do esporte e agradeço a todos os meus 
colegas, familiares e técnicos (A2).

Faço porque amo isso (A4).

Realizo porque gosto, sempre tive o prazer de estar fazendo essas coisas, como se 
eu estivesse apaixonado pelo esporte (A3).

4 Discussão 

O presente estudo teve como objetivo identificar as percepções de atletas com 
nanismo sobre suas necessidades psicológicas básicas, o clima motivacional e a relação 
de empoderamento no contexto esportivo.

Ao analisar as percepções dos atletas em relação à sua autonomia, observamos 
que três dos atletas relataram percepções positivas nesse aspecto. No contexto esportivo, 
a percepção de autonomia está relacionada ao aumento da motivação dos atletas, o 
que, por sua vez, pode corroborar com a participação voluntária no esporte (razões 
intrínsecas) e com a obtenção de resultados positivos.

Nesse sentido, Balaguer, Castillo e Duda (2008) enfatizam a importância da 
percepção de autonomia para o desenvolvimento da motivação dos atletas. No entanto, 
no contexto do esporte adaptado, Banack, Sabiston e Bloom (2011) destacam que a 
percepção de autonomia está correlacionada com níveis mais elevados de motivação.

Em relação ao atleta que não percebe sua autonomia no contexto esportivo, essa 
limitação pode ser atribuída a situações que o ambiente esportivo pode apresentar, 
especialmente ambientes controladores. Ambientes onde os treinadores realizam 
comparações entre atletas ou não incentivam a autonomia podem restringir a percepção 
de autonomia dos atletas, reduzindo assim sua motivação. Estudos indicam que 
ambientes esportivos onde o técnico adota práticas de comparação entre atletas ou não 
promove a autonomia podem minar a motivação intrínseca dos mesmos (Reinboth, 
Duda; Ntoumanis, 2004; Amorose; Anderson-Butcher, 2007; Ryan; Deci, 2009; 
Duda, 2013; Ryan; Deci, 2017).

A competência percebida pelos atletas da nossa pesquisa foi, em sua maioria, 
relatada de forma positiva, com todos os atletas acreditando em sua competência para a 
prática esportiva. No entanto, no contexto esportivo, a percepção de competência pode 
ser avaliada de duas maneiras: orientação para a tarefa e orientação para o ego (Duda 
et al., 1995).

A orientação para a tarefa está relacionada a julgamentos autorreferenciados, 
onde o atleta busca melhorar sua competência com base em seus próprios resultados 
e progressos (Duda et al., 1995). Em contraste, atletas orientados ao ego buscam 



Motivação e empoderamento de atletas anões	 Artigo Original

Rev. Assoc. Bras. Ativ. Mot. Adapt., Marília, v.25, n.2, p. 255-272, Jul./Dez., 2024.	 265

aumentar sua percepção de competência através de comparações com outros atletas, 
evidenciando sua superioridade em relação aos demais (Duda et al., 1995).

Em nossa pesquisa, os atletas não apresentaram percepções de competência 
orientadas ao ego. Quando questionados sobre suas motivações para praticar o atletismo 
paralímpico, todos expressaram que o fazem por prazer e satisfação pessoal. Ademais, 
Duda et al. (1995) identificaram que atletas com orientação para o ego tendem a ter 
níveis mais baixos de motivação intrínseca.

No entanto, a avaliação dos níveis de motivação com base nas orientações para 
a tarefa e para o ego pode ser desafiadora, uma vez que as intenções dos atletas podem 
evoluir ao longo de suas carreiras. Isso sugere que a análise da motivação pode ser mais 
efetiva quando realizada de maneira pontual, em vez de longitudinal. Apesar disso, 
a orientação para a tarefa oferece vantagens significativas, pois, independentemente 
dos resultados, o atleta continuará a buscar aprimoramento através da motivação 
intrínseca. Desta forma, López Walle et al. (2012) identificaram uma relação positiva 
entre a percepção de competência e níveis elevados de motivação intrínseca entre atletas 
de futebol. Nesse sentido, Banack, Sabiston e Bloom (2011) destacam a relevância da 
percepção de competência para a motivação de atletas com deficiência.

Quando questionados sobre suas relações sociais, todos os atletas relataram ter 
boas interações tanto no contexto esportivo quanto fora dele. Desta maneira, Ryan 
e Deci (2017) afirmam que ambientes que promovem boas relações entre os pares 
estão associados a uma melhor qualidade motivacional e uma percepção positiva de 
competência. Curran et al. (2016) corroboram essa ideia, mostrando que boas relações 
entre atletas estão relacionadas com percepções de bem-estar e competência. Além 
disso, a revisão sistemática realizada por Vasconcellos et al. (2020) confirmou uma 
relação positiva entre as três necessidades psicológicas básicas e a motivação intrínseca.

No contexto do esporte adaptado, Joung e Lee (2018) destacam a importância 
de satisfazer todas as três necessidades psicológicas básicas, pois isso pode não apenas 
aumentar a motivação, mas também melhorar a qualidade de vida das pessoas fora do 
contexto esportivo.

A presente pesquisa também teve como objetivo investigar as percepções 
dos atletas com nanismo em relação ao clima motivacional no esporte. De acordo 
com Duda (2013), o clima motivacional pode se manifestar de duas formas: clima 
empowering e clima disempowering. Ambos os tipos de clima estão associados às 
necessidades psicológicas básicas, motivação e bem-estar dos atletas (Balaguer; Castillo; 
Duda, 2008; Balaguer et al., 2012; Castillo Jiménez et al., 2017; Fenton et al., 2017; 
Ruiz et al., 2019).
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Nossos achados estão em linha com a descrição de Duda (2013) sobre percepções 
positivas do clima motivacional, especificamente o clima empowering. Epiphanio et al. 
(2018) também destacam que, no contexto do esporte adaptado, o técnico desempenha 
um papel crucial. Diferentemente das modalidades convencionais, o técnico em esporte 
adaptado deve compreender as limitações de seus atletas e buscar o melhor desempenho 
dentro dessas limitações. Nesse sentido, Boas (2003), Smith et al. (2017), Mosqueda et 
al. (2019), Gutiérrez-García et al. (2019) e Moreno-Luque et al. (2019) argumentam 
que o clima motivacional criado pelo treinador pode promover percepções positivas 
das necessidades psicológicas básicas nos atletas. Da mesma forma, Samulski e Noce 
(2002) e Banack, Sabiston e Bloom (2011) enfatizam que um clima positivo gerado 
pelo treinador no contexto adaptado pode fomentar as necessidades psicológicas básicas 
e aumentar os níveis de motivação intrínseca dos atletas.

Em relação à percepção de empoderamento, observamos que, segundo os atletas 
entrevistados, essa percepção está associada a conceitos de igualdade. Portanto, Hutzler 
e Bergman (2011) destacam que o esporte adaptado pode servir como uma ferramenta 
para capacitação pessoal, realização, reconhecimento social e superação. Destarte, 
Pensgaard e Sorensen (2002) também enfatizam que a sociedade desempenha um papel 
crucial no fomento do empoderamento de pessoas com deficiência, considerando-o 
um atributo fundamental para elas.

No contexto do esporte adaptado, o apoio e o incentivo de outros atletas podem 
ser determinantes para o rendimento e a motivação dos participantes, conforme 
evidenciado pelos relatos dos atletas da nossa pesquisa. A4, por exemplo, destacou que 
o empoderamento vem, em grande parte, do ambiente familiar. Os autores Eisenberg 
et al. (1984) explicam que os pais de pessoas com nanismo desempenham um papel 
crucial no desenvolvimento da competência de seus filhos. Da mesma forma, Pedrinelli 
et al. (2018) sublinham a importância da família no apoio às pessoas com deficiência. 
A família pode atuar como mediadora do processo de empoderamento, tanto dentro 
de casa quanto fora incentivando os filhos a realizarem tarefas de forma independente, 
dentro de suas limitações.

Os relatos de A3 sobre aprender com suas derrotas ilustram a importância das 
orientações e metas no contexto esportivo para o desenvolvimento do empoderamento, 
conforme proposto por Pensgaard e Sorensen (2002). Além disso, o comentário de 
A2 sobre ser conhecido como o “gigante” e o relato de A4 sobre se ver como alguém 
diferenciado podem estar relacionados à percepção de competência mencionada por 
Pensgaard e Sorensen (2002), que é crucial para o desenvolvimento do empoderamento 
em pessoas com deficiência.

Em resumo, os relatos dos atletas evidenciam que a motivação para a prática 
esportiva está fortemente ligada ao desenvolvimento do empoderamento. Os autores 
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Ryan e Deci (2017) destacam que a motivação intrínseca é essencial para a saúde mental 
e o bem-estar.

Portanto, para os atletas com nanismo envolvidos em nosso estudo, o esporte 
não apenas proporciona benefícios significativos, mas também estimula e reforça as 
condições motivacionais que, por sua vez, podem promover o desenvolvimento do 
empoderamento, independentemente do nível competitivo.

5 Conclusão 

Os resultados mostraram que a percepção de autonomia, competência e boas 
relações sociais são fundamentais para a motivação e bem-estar dos atletas com nanismo. 
Por outro lado, ambientes controladores, podem reduzir a motivação intrínseca ao 
limitar a percepção de autonomia. Os quatro atletas relataram uma percepção positiva 
de competência, com uma orientação predominante para a tarefa, o que está associado 
a níveis mais elevados de motivação intrínseca. Além disso, os atletas relataram boas 
relações sociais, tanto dentro quanto fora do contexto esportivo, o que reforça a 
importância de um ambiente de apoio para a motivação e percepção de competência.

A percepção de empoderamento foi associada a conceitos de igualdade e ao apoio 
familiar, destacando o papel significativo do ambiente social no desenvolvimento da 
competência e motivação dos atletas. de fato, o esporte oferece benefícios significativos 
e fortalece as condições motivacionais que promovem o empoderamento, sugerindo 
a necessidade de novas pesquisas para aprofundar a compreensão desses aspectos no 
esporte adaptado.
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